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	Tópicos Especiais: Tectônica do Sal aplicada a Exploração
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	ME
	
	DO
	X
	Ambos

	Carga Horária/Créditos

	Teóricos
	Téorico-Práticos
	Trabalho Orientado / Est. Superv.
	Total

	Carga Horária
	No de Créditos
	Carga Horária
	No de Créditos
	Carga Horária
	No de Créditos
	Carga Horária
	No de Créditos

	15 H
	1
	15 H
	
	
	
	30 H
	2

	Ementa da Disciplina:

	1 Evaporitos
1.1 Minerais evaporíticos e como se formam (tipos de ambientes deposicionais e rochas-fonte).
1.2 Conceitos físico-químicos importantes
1.3 Como identificar 
2 Tectônica do Sal 
2.1 Por que o Sal se move
2.2 Diferenças entre Tectônica do Sal e Tectônica Convencional
2.3 Tipos de fluxo do sal
3  Estruturas do Sal
3.1 Classificação das Estruturas
3.2 Diapirismo
3.3 Falhas associadas
3.4 Cicatriz de sal
4 Trapas associadas a Tectonica do sal
4.1 Trapas associadas a diapiros
4.2 Trapas associadas a rollovers 
5 Outras Aplicações Industriais da Tectonica do Sal
5.1 Perfis de Poço e Perfuração
5.2 Estocagem 
5.3 Mineração

Objetivo:
Explicar conceitos essenciais para entendimento da Tectônica do Sal, sua importância para descoberta de campos petrolíferos e aplicações na indústria. 
Começará com uma revisão acerca dos conceitos químicos que envolvem os evaporitos e que definem suas características físicas; tipos de minerais evaporíticos e suas características principais. Seguiremos com os tipos de fluxo do sal e quais feições são geradas a partir de cada tipo de fluxo ou da combinação deles. Posteriormente serão abordadas as estruturas geradas pela Tectonica do Sal, suas classificações e detalhamento sobre diápiros e falhas.  Serão exemplificados conceitos de trapas associadas a estruturas desenvolvidas devido a tectônicado sal e aplicações na indústria (perfuração na seção do sal, conceitos de estocagem e evaporitos minério).

Avaliação:
Exercícios aplicados durante a aula.
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